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Paulo Câmara anuncia novos investimentos para a Mata Norte, dentro do Plano 
Retomada

Prêmio Sebrae de Educação Empreendedora reconhece o trabalho de educadores 
de todas as regiões do país

Segunda edição da premiação aconteceu na tarde de ontem, 12 de maio, durante o Congresso Bett Educar Brasil, em São Paulo

O governador Paulo Câmara anunciou, nesta 

 quinta-feira (12.05), novos investimentos na Mata 
Norte de Pernambuco. Para o município de 

Itaquitinga, foram liberadas verbas destinadas ao 
d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  a s s i s t ê n c i a  e 
desenvolvimento social, recursos hídricos e 
educação. Os recursos estão previstos no Plano 
Retomada, lançado em agosto de 2021, que prevê um 
montante total de R$ 5 bilhões para investimentos em 
projetos estruturadores no Estado.
 “Tudo que nós anunciamos é fruto de parcerias 
que estamos tratando há muito tempo com os 
municípios. Nós temos trabalhado com muita 
dedicação para dar esperança à população”, frisou 
Paulo Câmara, que assinou convênio com o prefeito 
Patrick Moraes, no valor de R$ 1,3 milhão, para 
pavimentação e drenagem de ruas em distritos do 
município. 
 Também foi autorizada a contratação de 
máquinas para limpeza de barreiros e açudes, com 
investimento de R$ 300 mil, além da perfuração e 
instalação de 10 poços, locação, perfuração e 
bombeamento com análise de água de três poços 
profundos. Houve ainda a autorização da licitação 
para obras de melhoria na ligação da sede do 
mun ic íp io  ao  d i s t r i t o  de  Sapé ,  i nc lu indo 
pavimentação, construção de bueiros e passagens 
molhadas.
 O governador também repassou R$ 30 mil 
para manutenção do Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) e outros R$ 30 mil para o 
Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social (Creas), além de R$ 12 mil para custeio de 
benefícios eventuais e da autorização para 
implantação de uma cozinha comunitária, no valor de 
R$ 194 mil.
 Na área da educação, foram abertos 
processos licitatórios para reforma e ampliação da 
Escola Severino Gouveia de Lima e construção do 
novo prédio da Escola de Referência em Ensino 
Médio (Erem) Professor Denival José Rodrigues de 

que representam a melhoria da educação 
no  Bras i l  como um todo .  Vocês , 
professores, têm uma grande missão, de 
mostrar como podemos contribuir para que 
os alunos consigam atingir e realizar os 
seus sonhos. Afinal, a gente muda a 
comunidade por intermédio da mudança 
das pessoas, e para mudar essas pessoas 
é fundamental a educação”, destacou 
Jânio Macedo, gerente da unidade de 
Educação Empreendedora do Sebrae.

“Esse prê io valor iza o professor 
empreendedor. Sem dúvida, o professor 
muda o futuro de uma criança. Foi um 
professor que me incentivou a seguir na 
carreira acadêmica. Quem poderia 
imaginar que o filho de uma costureira e de 
um pedreiro alcançaria a posição que 
c h e g u e i ,  n ã o  f o s s e  o  i n c e n t i v o 
educac iona l?  Ag radeço  a  vocês , 
educadores”, comemorou Wagner Villas 
Bôas, secretário de educação superior do 
Ministério da Educação.

 Sebrae realizou nesta quinta-feira 

O(12) o anúncio dos vencedores da 
2ª edição do Prêmio Sebrae de 

Educação Empreendedora. A solenidade 
de premiação foi realizada dentro do 
Cong resso  BETT Educa r  2022 , 
considerado um dos mais importantes 
eventos de educação e inovação da 
América Latina. O Sebrae, em parceria 
com o  M in is té r io  da  Educação , 
reconheceu o trabalho de educadores 
que se destacaram na adoção de práticas 
e metodologias inovadoras de ensino do 
empreendedorismo para jovens e 
adolescentes.
 Em sua segunda edição (a 
primeira foi realizada em 2020), o Prêmio 
Sebrae de Educação Empreendedora se 
consolida entre educadores como uma 
oportunidade de desafiar os alunos a 
enxergarem além do que se vê, com 
criatividade.  Criado com o objetivo de 
reconhecer professores de todo o Brasil 
que incentivem experiências, práticas e 

iniciativas empreendedoras entre os alunos, o Prêmio Sebrae de 
Educação Empreendedora é dividido em cinco categorias: Ensino 
Fundamental - Anos Iniciais, Ensino Fundamental - Anos Finais, 
Ensino Médio, Educação Profissional e Educação Superior. Os 
projetos são classificados por nível - ouro, prata e bronze. No total, 
foram inscritas cerca de 700 iniciativas.
 “Para nós, é um orgulho reconhecer o trabalho dos 
professores que se inscreveram e apresentaram seus projetos, 

Melo. Por fim, Paulo Câmara entregou 31 concessões de 
direito real de uso para moradores do assentamento 
Pituassú e repassou R$ 440 mil para o fortalecimento da 
rede municipal de saúde.
 TRACUNHAÉM – De Itaquitinga, o governador 
seguiu para o município de Tracunhaém, onde destinou um 
total de R$ 60 mil para manutenção do Cras e Creas, R$ 12 
mil para benefícios eventuais e R$ 194 mil para uma 
cozinha comunitária, além da implementação do Programa 
Mãe Coruja, que presta assistência às gestantes e 
puérperas. Na área da saúde, foram liberados R$ 283 mil 
para políticas estratégicas.
 Paulo Câmara assinou convênio de R$ 1,5 milhão 
para pavimentação de ruas, autorizou a construção do 
pórtico da cidade, ao custo de R$ 305 mil, e a 
pavimentação em asfalto da estrada vicinal que liga a PE-
041 ao distrito Belo Oriente, com extensão de 1,5 
quilômetro. A população de Tracunhaém também será 
beneficiada com a construção de 10 poços e com um 
acordo de cooperação técnica para regularização fundiária
 Finalizando os compromissos, o governador 
autorizou a construção da Escola de Ensino Fundamental 
1 e 2 da comunidade da Baixa Verde, com investimentos 
de R$ 2 milhões, e a reforma e  ampliação da Escola 

Agamenon Magalhães e 
Erem Doutor Walfredo Luiz 
Pessoa de Melo, que também 
será beneficiada com uma 
quadra coberta.
 Integraram a comitiva 
os secretários estaduais José 
Neto (Casa Civil), coronel 
Carlos José (chefe da Casa 
Militar), Luiz Eduardo Antunes 
(Desenvolvimento Agrário), 
Marcelo Barros (Educação e 
Esportes), Edilázio Wanderley 
(Desenvolvimento Social, 
Criança e Juventude), Tomé 
Franca (Desenvolvimento 
Urbano e Habitação), Ana 
Elisa Sobreira (Mulher) e 
E d u a r d o  F i g u e i r e d o 
(Executivo da Casa Civil).
Ta m b é m  p r e s e n t e s  o s 
presidentes da Perpart, Nilton 
Mota; do Iterpe, Henrique 
Queiroz; e da Cehab, Bruno 
L i s b o a ;  a  d i r e t o r a  d o 
Programa Mãe Coruja, Ana 
Sofia; o deputado federal 
Danilo Cabral; os deputados 
e s t a d u a i s  I s a l t i n o 
Nascimento, Joaquim Lira, 
Doriel Barros, Rodrigo Farias, 
Henrique Queiroz Filho, Paulo 
Dutra e Gleide Ângelo; o 
prefeito de Tracunhaém, 
i rmão  A lu í s i o ,  a l ém  de 
prefei tos, ex-prefei tos e 
v e r e a d o r e s  d e  o u t r o s 
municípios da região.
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continua …

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2021 (Em milhares de reais) 

Ativo Notas 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 10.789 14.477

Contas a receber 1.660 1.872
Créditos a receber de adquirentes 4 42.479 39.630
Estoques 5 4.614 4.995

Tributos a recuperar 6 7.709 4.069
Outros créditos 3.035 2.672
Total do ativo circulante 70.286 67.715

Não circulante

Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 10 8.756 8.054
Outros créditos 983 –

Investimentos 7 5.015 5.397
Imobilizado 8 10.263 3.593
Intangível 9 18.777 13.335

Total do ativo não circulante 43.794 30.379

Total do ativo 114.080 98.094

Passivo Notas 2021 2020
Circulante
Fornecedores 10 3.376 3.366

Contas a pagar a estabelecimentos 
comerciais 13 53.068 56.985

Obrigações trabalhistas 2.558 2.156

Empréstimos 12 4.041 4.284
Tributos a recolher 984 780
Outras obrigações 116 353

Total do passivo circulante 64.143 67.924

Não circulante

Empréstimos 12 6.646 9.309
Tributos a recolher 142 625
Partes relacionadas 10 – 2.661

Adiantamento para futuro aumento de capital – 10.313
Provisão para perda com investimento 7 2.887 3.027
Provisão de contingências 74 –

Outras obrigações – 119
Total do passivo não circulante 9.749 26.054
Patrimônio líquido

Capital social 14 98.420 47.020
Transações de capital entre os sócios (7.916) (7.916)
Prejuízos acumulados (50.316) (34.988)

Total do patrimônio líquido 40.188 4.116
Total do passivo e do patrimônio líquido 114.080 98.094

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercício findo em 31 de dezembro de 2021 (Em milhares de reais) 

Capital
 social

Ágio nas
 transações 

de capital

Lucros 
(prejuízos)

 acumulados Subtotal

Adiantamento 
para futuro 

aumento de capital Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 47.020 (7.916) (30.001) 9.103 – 9.103
Prejuízo do exercício – – (4.987) (4.987) – (4.987)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 47.020 (7.916) (34.988) 4.116 – 4.116

Prejuízo do exercício – – (15.328) (15.328) – (15.328)
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – – 51.400 51.400
Aumento de capital social 51.400 – – 51.400 (51.400) –

Saldos em 31 de dezembro de 2021 98.420 (7.916) (50.316) 40.188 – 40.188
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração do Resultado – Exercício findo em 
31 de dezembro de 2021 (Em milhares de reais, exceto o prejuízo 

por ação, expresso em reais) 

Notas 2021 2020

Receitas 15 114.953 140.249
Custos dos serviços prestados e 
mercadorias vendidas 16 (80.158) (72.840)

Lucro bruto 34.795 67.409
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas 16 (22.857) (23.727)

Despesas gerais e administrativas 16 (22.233) (29.715)
Resultado da equivalência patrimonial 7 (4.983) (8.789)
Outras receitas (despesas), líquidas 16 700 (7.285)

(49.373) (69.516)
Prejuízo operacional antes do resultado 
financeiro (14.578) (2.107)

Resultado financeiro 17
Receitas financeiras 1.287 583
Despesas financeiras (2.037) (1.917)

(750) (1.334)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (15.328) (3.441)
Imposto de renda e contribuição social – (1.546)

– (1.546)
Prejuízo do exercício (15.328) (4.987)
Quantidade de ações 98.420.39429.78134.095

Prejuízo por ação (0,15) (0,17)
As notas explicativas são parte integrante 

das demonstrações contábeis

Demonstração do Resultado Abrangente

Exercício findo em 31 de dezembro de 2021
(Em milhares de reais) 

2021 2020

Prejuízo do exercício (15.328) (4.987)
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício (15.328) (4.987)

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações contábeis

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercício findo em 31 de dezembro de 2021 

(Em milhares de reais) 

Atividades operacionais 2021 2020

Prejuízo antes do imposto de renda e 
contribuição social (15.328) (3.441)

Ajustes para reconciliar o prejuízo do 

exercício ao caixa:
Depreciação e amortização 4.471 2.950
Juros e variações monetárias, líquidas 1.040 1.382

Provisão para perda ao valor recuperável 1.652 2.960
Ajuste a valor presente do contas a receber de clientes – 40
Valor residual do ativo imobilizado baixado – 1.716

Provisão para contingências 74 –
Provisão para perdas nos estoques 427 904
Resultado da equivalência patrimonial 4.983 8.789

(2.681) 15.300
(Acréscimo) decréscimo de ativos:
Contas a receber (4.289) 17.623

Estoques (46) 4.947
Tributos a recuperar (3.640) (4.200)
Partes relacionadas (277) 1.346

Outros créditos (1.346) (558)
Acréscimo (decréscimo) de passivos:
Contas a pagar a estabelecimentos comerciais (3.917)(11.246)

Fornecedores 10 (6.527)
Obrigações trabalhistas 402 (106)
Tributos a recolher (279) 2.387

Outras obrigações (356) 142
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades 
operacionais (16.419) 19.108

Imposto de renda e contribuição social pagos – (3.160)
Pagamento de juros de empréstimos (805) (353)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 

atividades operacionais (17.224) 15.595
Atividades de investimento
Recursos para aumento de capital em controlada (91) (401)

Aumento de capital em controlada (5.123) –
Aquisição de imobilizado (9.047) (2.746)
Aquisição de intangível (7.063) (6.368)

Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento (21.324) (9.515)

Aumento de capital social 41.087 –

Recurso para futuro aumento de capital – 10.313
Amortização de empréstimos com partes 
relacionadas (2.661)(26.590)

Captação de empréstimo – 14.260
Pagamento de principal de empréstimos (3.566) (998)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de financiamento 34.860 (3.015)

Acréscimo (decréscimo) do caixa e 

equivalentes de caixa (3.688) 3.065
Caixa e equivalentes de caixa:
No início do exercício 14.477 11.412

No fim do exercício 10.789 14.477
Acréscimo (decréscimo) do caixa e 
equivalentes de caixa (3.688) 3.065

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações contábeis

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 31 de dezembro de 2021 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Informações sobre a Companhia – a) Contexto operacional: A 

Esfera 5 Tecnologia e Pagamentos S.A. (“Companhia”) é uma socie-

dade anônima de capital fechado, com sede no Município do Recife, 

Pernambuco. A Companhia tem por objeto social as seguintes ativi-

dades: a) Credenciamento da aceitação de instrumento de paga-

mento na qualidade de subadquirente, como atividade principal; b) 

Administração de cartão de crédito; c) Comércio atacadista de 

máquinas e equipamento para uso comercial, partes e peças; d) 

Aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais 

não especificados anteriormente, sem operador (máquinas para 

realização de pagamentos e serviços adicionais em pontos de venda); 

e) Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e 

serviços de hospedagem na internet; f) Desenvolvimento e licencia-

mento de programas de computadores customizáveis; g) Aquisição 

de direitos creditórios; e h) Outras atividades de serviços prestados 

principalmente às Companhias não especificadas. A Companhia 

possui 3 filiais localizadas nos estados de Pernambuco, Paraíba e 

São Paulo. A Companhia controla a Acqio Franchising S.A. que tem 

como objeto social principal o licenciamento do direito de uso de 

marcas e patentes, venda e licenciamento de franquia, franchising e 

gerenciamento de patentes e royalties. b) Impactos da COVID-19: 

Desde o início da crise oriunda do Coronavírus (COVID-19), a Com-

panhia prosseguiu monitorando diariamente os efeitos da pandemia 

na continuidade de suas operações e em seus indicadores financei-

ros, com reporte direto à administração dentro de comitês específicos, 

além de melhorias da estrutura de controles internos e do reforço 

dos exercícios de testes de estresse, com cenários potenciais adi-

cionais decorrentes da crise, incluindo indicadores de liquidez e 

capital. As medidas de isolamento e distanciamento social afetaram 

de forma particularmente intensa o varejo, em especial no segmento 

de atuação da Companhia, com reflexos importantes na indústria de 

meios de pagamentos, devido à sua dependência em relação ao 

nível de consumo das famílias. Todo este contexto operacional trouxe 

impactos relevantes à Companhia. O resultado do primeiro semestre 

de 2021 também foi diretamente afetado pela pandemia, principal-

mente no primeiro trimestre, onde houve medidas adicionais de 

isolamento e distanciamento social, impactando diretamente o 

segmento de atuação da Companhia, especialmente, no volume de 

transações e inadimplência. Como reflexo da flexibilização das 

medidas de isolamento e distanciamento social, o volume de tran-

sações vêm aumentando de forma gradativa desde o segundo tri-

mestre do ano e a expectativa é que ele se mantenha no decorrer 

do ano. Nesse sentido, a administração tem dispensado especial 

atenção àqueles eventos econômicos que podem impactar a conti-

nuidade dos negócios e/ou às estimativas contábeis levadas à efeito, 

como: recuperabilidade de ativos financeiros e não financeiros, 

mensuração do valor justo, reconhecimento de receita e liquidez e 

cumprimento de compromissos financeiros. A seguir estão detalha-

das as avaliações e conclusões sobre os impactos da pandemia no 

que tange as principais transações da Companhia: Recursos depo-

sitados em instituições financeiras: A Companhia possui saldos a 

receber de instituições financeiras, referentes a caixa e equivalentes 

de caixa e títulos e valores mobiliários, no montante de R$ 10.789 

em 31 de dezembro de 2021 (R$ 14.477 em 31 de dezembro de 

2020). Tais ativos são mantidos em instituições financeiras sólidas 

nas quais, embora no atual cenário haja possibilidade de aumento 

da inadimplência de seus clientes, não existem indicativos de 

aumento significativo do risco de crédito dessas contrapartes. Adi-

cionalmente, vale ressaltar que o Banco Central do Brasil implemen-

tou diversas medidas para aumentar a liquidez das instituições 

financeiras, de forma que nenhuma perda é esperada em função da 

pandemia. Transações a receber dos emissores: A Companhia 

possui saldos a receber de adquirentes, os quais possuem baixo 

risco de inadimplência em função do risco de crédito das contrapar-

tes (substancialmente mantidos com a Cielo, PagSeguro, Global 

Payments, entre outras). Em 31 de dezembro de 2021, não existem 

saldos de transações a receber dos emissores vencidos e a admi-

nistração da Companhia, no atual cenário econômico, não identifica 

fatores relevantes poderiam causar impactos relevantes nesta rubrica 

contábil. Recuperabilidade de ativos não financeiros: Imobilizado e 

intangível, incluindo ágio: A Companhia monitora individualmente a 

capacidade de geração futura de fluxos de caixa de forma a identi-

ficar tempestivamente casos em que os fluxos de caixa descontados 

a valor presente sejam inferiores ao investimento realizado. A admi-

nistração revisou as principais estimativas utilizadas nos cálculos de 

recuperabilidade dos ativos (inflação, taxa de crescimento, capex, 

taxa de desconto, entre outras), e não foi identificada a necessidade 

de constituição de provisões para perda nas demonstrações contá-

beis. Provisões e passivos contingentes: A Companhia avaliou a 

natureza das provisões e passivos contingentes e constatou que a 

COVID-19 não produziu impactos sobre a mensuração contábil de 

tais transações. Reconhecimento de receita: A administração avaliou 

os critérios de reconhecimento de receitas da Companhia, bem como 

a existência de quaisquer mudanças sobre as políticas de cancela-

mentos ou outras obrigações de desempenho assumidas com os 

clientes e emissores e constatou que nenhuma alteração ocorreu 

nas práticas de reconhecimento das receitas da Companhia. Liquidez 

e cumprimento de compromissos financeiros: A Companhia continua 

atendendo a todos os indicadores financeiros e não financeiros, 

definidos em seus contratos de debêntures. A Companhia está 

comprometida com as medidas de austeridade e preservação de 

caixa, de forma a garantir a sua continuidade operacional. c) Situação 

econômico-financeira: Durante o exercício findo em 31 de dezembro 

de 2021, a Companhia registrou prejuízo de R$ 15.328 (R$ 4.987 no 

exercício findo em 31 de dezembro de 2020). Em 31 de dezembro 

de 2021 a Companhia registra prejuízos acumulados no montante 

de R$ 50.316 (R$ 34.988 em 31 de dezembro de 2020). A Companhia 

está executando ações para reverter a situação econômico-financeira. 

Como ação a administração projeta a venda de franquias ao longo 

de 2022 até 2025 em torno de 170 franquias para cada ano, o que 

irá refletir no empilhamento de safras de novos filiados. O aumento 

dos filiados ativos acarreta por consequência no incremento de novos 

estabelecimentos comerciais, o que reflete em um maior volume de 

transações (TPV), contribuindo para o aumento das receitas de 

adquirência e antecipação. 2. Base de preparação e apresentação 

das demonstrações contábeis e principais políticas contábeis 

– 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis 

foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e média 

empresas (NBC TG 1000 (R1)), e evidenciam todas as informações 

relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, 

as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na 

sua gestão. 2.2. Base de elaboração: Essas demonstrações contá-

beis estão sendo preparadas considerando o custo histórico como 

base de valor, exceto por determinados ativos e passivos financeiros 

avaliados a valor justo por meio do resultado. A administração avaliou 

a capacidade da Companhia em continuar operando normalmente 

e está convencida de que ela possui recursos para dar continuidade 

aos seus negócios no futuro. Adicionalmente, a administração não 

tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar 

dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. 

Assim, estas demonstrações contábeis foram preparadas com base 

no pressuposto de continuidade. A preparação de demonstrações 

contábeis em conformidade com o Pronunciamento Técnico NBC TG 

1000 (R1) requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o 

exercício de julgamento por parte da administração da Companhia 

no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que 

requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, 

bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são signifi-

cativas para as demonstrações contábeis, estão divulgadas na Nota 

2.14. O exercício social da Companhia compreende o período de 1º 

de janeiro a 31 de dezembro. A Companhia é controlada pela Acqio 

Holding Participações S.A., que é a holding corporativa que consolida 

as demonstrações contábeis do Grupo Acqio e, dessa forma, está 

sujeita às disposições previstas no pronunciamento técnico NBC TG 

36 (R2) – Demonstrações Consolidadas. A administração, com a 

anuência dos acionistas, decidiu não apresentar as demonstrações 

contábeis consolidadas da Companhia, como facultado pelo parágrafo 

4 do referido pronunciamento, uma vez que a sua controladora Acqio 

Holding Participações S.A. disponibiliza ao público suas demonstra-

ções contábeis consolidadas. Aprovação das demonstrações contá-

beis: As demonstrações contábeis da Companhia para o exercício 

findo em 31 de dezembro de 2021, foram autorizadas para emissão 

de acordo com a resolução da administração em 05 de maio de 2022. 

2.3. Investimentos: O investimento da Companhia em sua controlada 

é reconhecido com base no método da equivalência patrimonial, 

através do qual a participação societária na controlada é apresentada 

na demonstração do resultado do período como equivalência patri-

monial, representando o lucro ou prejuízo líquido atribuível aos 

quotistas da controlada. Uma controlada é uma entidade sobre a qual 

a Companhia tem a maioria do capital votante e exerce influência 

significativa. Os ganhos e perdas não realizados, resultantes de 

transações entre a Companhia e a controlada, são eliminados, 

quando aplicável, de acordo com a participação mantida na contro-

lada. A Companhia determina, a cada término de exercício social, 

se há evidência objetiva de que o investimento na controlada sofreu 

perdas por redução ao valor recuperável. Se assim for constatado, 

a Companhia calcula o montante da perda por redução ao valor 

recuperável como a diferença entre o valor recuperável das controlada 

e o valor contábil e reconhece o montante dessa perda na demons-

tração do resultado do período. 2.4. Reconhecimento de receita: A 

receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios 

econômicos serão gerados para a Companhia e quando possa ser 

mensurada de forma confiável. A receita é mensurada com base no 

valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, aba-

timentos e impostos ou encargos sobre vendas e serviços. Conside-

rando esses aspectos, as receitas são registradas pelo valor que 

reflete a expectativa da Companhia de receber pela contrapartida 

dos serviços e mercadorias oferecidos aos clientes. A receita bruta 

é apresentada deduzindo os tributos, retornos e subsídios, descon-

tos comerciais e descontos por volume. A Companhia avalia as 

transações de receita de acordo com os critérios específicos para 

determinar se estão atuando como agente ou principal e, ao final, 

concluiu que estão atuando como principal em todos os seus con-

tratos de receita. Receita de aluguel de ponto de venda – POS: A 

Companhia como arrendadora não transfere substancialmente todos 

os riscos e benefícios inerentes à propriedade de um ativo. As 

receitas decorrentes de aluguel de POS são contabilizadas pelo 

método linear ao longo dos prazos do aluguel e são incluídas na 

Receita de serviços na demonstração do resultado devido à sua 

natureza operacional, líquidas de quaisquer incentivos dados ao 

arrendatário. Os custos diretos iniciais incorridos na negociação e 

administração determina a classificação de seus passivos financeiros 

no reconhecimento inicial dependendo da finalidade para a qual os 

passivos financeiros foram adquiridos. Quando reconhecidos, são 

inicialmente registrados ao valor justo, acrescidos, no caso de 

empréstimos e financiamentos não designados a valor justo por meio 

do resultado, dos custos de transação que sejam diretamente atri-

buíveis à aquisição do passivo financeiro. Passivos financeiros 

mensurados ao valor justo por meio do resultado: São classificados 

ao valor justo por meio do resultado quando são mantidos para 

negociação ou designados ao valor justo por meio do resultado. Os 

passivos dessa categoria são classificados como passivos não cir-

culantes quando liquidados após 12 meses. Os ganhos ou as perdas 

decorrentes de variações no valor justo de passivos financeiros 

mensurados ao valor justo por meio do resultado são apresentados 

na rubrica de resultado financeiro no período em que ocorrem. Outros 

passivos financeiros: Após reconhecimento inicial, empréstimos e 

financiamentos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente 

pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetivos. 

Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado 

no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo 

de amortização pelo método da taxa de juros efetivos. O principal 

passivo com essa classificação são os empréstimos e financiamen-

tos. (iv) Valor justo: Os valores justos dos investimentos com cotação 

pública são baseados nos preços atuais de compra. Para os ativos 

financeiros sem mercado ativo ou cotação pública, a Companhia 

estabelece o valor justo mediante técnicas de avaliação, a qual 

considera como referência o uso de operações recentes contratadas 

com terceiros. Na data do balanço, a Companhia avalia se há evi-

dência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos 

financeiros está registrado por valor acima de seu valor recuperável 

(“impairment”). 2.7. Caixa e equivalentes de caixa: Os equivalentes 

a caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos 

de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fins. Os 

equivalentes de caixa da Companhia referem-se, substancialmente, 

a recursos mantidos em contas correntes bancárias e aplicações 

financeiras de liquidez imediata. 2.8. Estoques: Os estoques 

referem-se, substancialmente, a maquinhas POS e chips de dados 

e são valorizados ao custo médio de aquisição ou valor líquido de 

realização, dos dois o menor. O valor realizável líquido corresponde 

ao preço de venda no curso normal dos negócios, menos os custos 

estimados necessários para a realização da venda. As provisões 

para itens obsoletos são constituídas quando consideradas neces-

sárias pela administração. 2.9. Tributação: Impostos sobre vendas 

e prestação de serviços: As receitas de prestação de serviços estão 

sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes 

alíquotas básicas: 

Impostos e contribuições Alíquota
Receitas de antecipação de recebíveis e demais 
receitas financeiras

Programa de integração social (PIS) 0,65%
Contribuição para o Financiamento da Seguridade 
Social (COFINS) 4,00%

Demais receitas operacionais
Programa de integração social (PIS) 1,65%
Contribuição para o Financiamento da Seguridade 

Social (COFINS) 7,60%
Imposto sobre serviço (ISS) 2,00%

Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos 

sobre vendas, exceto: � quando os impostos sobre vendas incorridos 

na compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às 

autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é 

reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do item 

de despesa, conforme o caso; e � valores a receber e a pagar apre-

sentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas. As receitas 

estão apresentadas líquidas destes encargos na demonstração do 

resultado. O valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável 

ou a pagar, é incluído como componente dos valores a receber ou a 

pagar no balanço patrimonial. Imposto de renda e contribuição social: 

A tributação sobre o lucro compreende o Imposto de Renda da 

Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 

(CSLL), os quais são contabilizados pelo regime de competência, 

estão apresentados na demonstração do resultado e foram calcula-

obtenção de um arrendamento operacional são adicionados ao valor 

contábil do ativo arrendado e reconhecidos ao longo do prazo do 

arrendamento na mesma base da receita do aluguel. A receita de 

aluguel de POS é reconhecida no período em que é auferida. A 

Companhia tem contratos de aluguel mensais canceláveis relacio-

nados a equipamentos de captura de transações eletrônicas para 

terceiros. Os ativos arrendados são incluídos em ‘Ativo Imobilizado’ 

e são depreciados ao longo de sua vida útil esperada. Prestação de 

serviços: A receita de serviços é reconhecida com base no controle 

mensal dos serviços prestados aos respectivos estabelecimentos 

comerciais. A receita é medida com base no Total Payment Value 

(TPV) por estabelecimento comercial. As receitas decorrentes da 

captura das transações com cartões de crédito e de débito são 

reconhecidas ao resultado no momento da aprovação da compra 

pela instituição financeira. A receita decorrente de serviços de gestão 

de operações de cartões de crédito e débito e de contas de paga-

mentos, bem como outros serviços prestados a parceiros e estabe-

lecimentos comerciais, é apropriada no resultado quando da efetiva 

prestação de serviços. Receita de antecipação: A receita de anteci-

pação é reconhecida com base no controle mensal das antecipações 

executadas aos respectivos estabelecimentos comerciais. A receita 

é auferida conforme taxa de deságio negociada e aplicada junto aos 

estabelecimentos comerciais. A receita é decorrente da solicitação 

dos estabelecimentos comerciais de antecipação de pagamento do 

seu saldo a receber junto a companhia de acordo com as transações 

capturadas que, por sua vez, possuem prazos prefixados. Venda de 

mercadorias: A receita decorrente da venda de Point of Sale (POS), 

é apropriada ao resultado quando da efetiva entrega do POS aos 

estabelecimentos comerciais, ou seja, a obrigação de performance 

se encerra no momento que o controle do POS é transferido para o 

cliente. Não há obrigação de desempenho relacionada à garantia 

dos equipamentos. 2.5. Moeda funcional e de apresentação: As 

demonstrações contábeis são apresentadas em reais (R$), que é a 

moeda funcional da Companhia. Em todas as informações financei-

ras apresentadas em reais os valores foram arredondados para o 

milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.6. 

Instrumentos financeiros: i) Ativos financeiros: Classificação e 

mensuração: A administração determina a classificação de seus 

ativos financeiros no reconhecimento inicial dependendo da finalidade 

para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. Quando reconhe-

cidos, são inicialmente registrados ao valor justo, acrescidos, no caso 

de investimentos não designados a valor justo por meio do resultado, 

dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aqui-

sição do ativo financeiro. Ativos financeiros mensurados ao valor justo 

por meio do resultado: Os ativos financeiros mensurados ao valor 

justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para 

negociação ativa e frequente. Os ativos dessa categoria são classi-

ficados como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas decorrentes 

de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor 

justo por meio do resultado são apresentados na rubrica de resultado 

financeiro no período em que ocorrem. Os principais ativos financei-

ros com essa classificação são o caixa e equivalentes de caixa. 

Ativos mantidos até o vencimento: São basicamente os ativos 

financeiros que não podem ser classificados como empréstimos e 

recebíveis, por serem cotados em um mercado ativo. Nesse caso, 

esses ativos financeiros são adquiridos com a intenção e capacidade 

financeira para sua manutenção em carteira até o vencimento. São 

avaliados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos 

auferidos em contrapartida ao resultado, usando o método da taxa 

de juros efetiva. Empréstimos e recebíveis: Incluem-se nesta cate-

goria os recebíveis que são ativos financeiros não derivativos com 

recebimentos fixos ou determináveis, não cotados em um mercado 

ativo. São classificados como ativo circulante, exceto aqueles com 

prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão 

do balanço, que são classificados como ativos não circulantes. Os 

empréstimos e recebíveis da Companhia compreendem as contas 

a receber e outros créditos. (ii) Impairment de ativos financeiros: A 

Companhia avalia no final de cada período do relatório se há evidên-

cia objetiva de que o ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros 

está deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está 

deteriorado e as perdas por impairment são incorridos somente se 

há evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais 

eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um 

“evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um 

impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou 

grupo de ativos financeiros que pode ser estimado de maneira 

confiável. O montante da perda por impairment é mensurado como 

a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos 

fluxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito 

futuro que não foram incorridos) descontados à taxa de juros em 

vigor original dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é 

reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do 

resultado. Se um empréstimo ou investimento mantido até o venci-

mento tiver uma taxa de juros variável, a taxa de desconto para medir 

uma perda por impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada 

de acordo com o contrato. Como um expediente prático, a Companhia 

pode mensurar o impairment com base no valor justo de um instru-

mento utilizando um preço de mercado observável. Se, em um pe-

ríodo subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e a 

diminuição puder ser relacionada objetivamente com um evento que 

ocorreu após o impairment ser reconhecido (como uma melhoria na 

classificação de crédito do devedor), a reversão dessa perda reco-

nhecida anteriormente será reconhecida na demonstração do 

resultado. (iii) Passivos financeiros: Classificação e mensuração: A 
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Aos Acionistas e Diretores da 

Esfera 5 Tecnologia e Pagamentos S.A. Recife-PE

Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Esfera 5 

Tecnologia e Pagamentos S.A. (“Companhia”), que compreendem o 

balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas 

demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das muta-

ções do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 

findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 

incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa 

opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-

monial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2021, o 

desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 

exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC 

TG 1000 (R1)). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 

de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 

estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 

do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 

independentes em relação à Companhia, de acordo com os princí-

pios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 

Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 

Diretoria

Milton José Ribeiro Figueiredo – Diretor Financeiro Felipe Valença de Sousa  – Diretor Presidente

Contador

Severino Manoel da Silva – Gerente Contábil e Fiscal – CRC 1SP 248.665/O-8

dos, conforme legislação em vigor, sobre os lucros tributáveis apurado 

no exercício, tendo por base o regime do “lucro real” anual. 2.10. 

Imobilizado: Os itens do imobilizado são mensurados ao custo 

histórico de aquisição menos o valor da depreciação e/ou de qualquer 

perda não recuperável acumulada, quando aplicável. O custo histó-

rico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. A 

depreciação é calculada usando o método linear durante a vida útil 

estimada, por classe de ativo. Os valores residuais, a vida útil e os 

métodos de depreciação dos ativos são revisados e ajustados, se 

necessário, quando existir uma indicação de mudança significativa 

desde a última data de balanço. O valor contábil de um ativo é ime-

diatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil 

do ativo for maior que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e 

as perdas em alienações são determinados pela comparação do 

valor de venda com o valor contábil e são reconhecidos em “Outras 

receitas (despesas) operacionais” na demonstração do resultado. 

2.11. Intangível: Ativos intangíveis adquiridos separadamente: Ativos 

intangíveis com vida útil definida adquiridos separadamente são 

registrados por seu custo, deduzido da amortização e das perdas 

por redução ao valor recuperável acumuladas. A amortização é 

reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. 

A vida útil estimada e o método de amortização são revisados anu-

almente, e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é conta-

bilizado prospectivamente. Ativos intangíveis adquiridos em uma 

combinação de negócios: Nas demonstrações contábeis, os ativos 

intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios e reconhe-

cidos separadamente do ágio são registrados pelo valor justo na data 

da aquisição, o qual é equivalente ao seu custo. Em conformidade 

com o item 19.23 da NBC TG 1000 (R1), após o reconhecimento 

inicial, a entidade adquirente deve mensurar o ágio por expectativa 

de rentabilidade futura adquirido em combinação de negócios pelo 

custo menos amortização acumulada e perda acumuladas por 

redução ao valor recuperável. O ágio registrado pela Companhia 

possui vida útil indefinida e, portanto, está sendo amortizado pelo 

prazo máximo de 10 anos. Adicionalmente, a cada período de reporte, 

a administração realiza o teste em relação ao seu valor de recupe-

ração, no nível da unidade geradora de caixa. Ativos intangíveis 

gerados internamente: Os gastos com atividades de pesquisa são 

reconhecidos como despesa no período em que são incorridos. 

Quando nenhum ativo intangível gerado internamente puder ser 

reconhecido, os gastos com desenvolvimento serão reconhecidos 

no resultado, quando incorridos, caso contrário, são capitalizados ao 

ativo intangível. 2.12. Redução a valor recuperável de ativos não 

financeiros: Anualmente, e quando houver evidência, a Companhia 

revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para 

determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram 

alguma perda por redução ao valor recuperável. O montante recu-

perável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda 

e o valor em uso. Se o montante recuperável de um ativo (ou unidade 

geradora de caixa) calculado for menor que seu valor contábil, o valor 

contábil do ativo (ou unidade geradora de caixa) é reduzido ao seu 

valor recuperável e a perda por redução ao valor recuperável é 

reconhecida imediatamente no resultado. 2.13. Provisões: Provisões 

são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente 

(legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado, 

é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar 

a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa 

ser feita. Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão 

seja reembolsado, em todo ou em parte, por exemplo, por força de 

um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo 

separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo. 

A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demons-

tração do resultado, líquida de qualquer reembolso. Provisões para 

riscos tributários, cíveis e trabalhistas: As provisões para processos 

judiciais são constituídas para todos os processos judiciais para os 

quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar 

a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. 

A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidên-

cias disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, 

as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no orde-

namento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. 

As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta altera-

ções nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 

conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identifica-

das com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 2.14. 

Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativos: 

Julgamentos: A preparação das demonstrações contábeis da Com-

panhia requer que a administração faça julgamentos e estimativas e 

adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, 

despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos 

contingentes, na data base das demonstrações contábeis. Contudo, 

a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a 

resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do 

ativo ou passivo afetado em períodos futuros. Estimativas e premis-

sas: As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas 

estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em 

estimativas na data do balanço, envolvendo risco significativo de 

causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos 

no próximo exercício social, são discutidas a seguir: Tributos: Existem 

incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários 

complexos e o valor e época de resultados tributáveis futuros. A 

Companhia constituiu provisões, com base em estimativas cabíveis, 

para possíveis consequências de auditorias por parte das autorida-

des fiscais das respectivas jurisdições em que opera. O valor dessas 

provisões baseia-se em vários fatores, como experiência de audito-

rias fiscais anteriores e interpretações divergentes dos regulamentos 

tributários pela entidade tributável e pela autoridade fiscal responsá-

vel. Essas diferenças de interpretação podem surgir numa ampla 

variedade de assuntos dependendo das condições vigentes no 

respectivo domicílio da Companhia. Perda por redução ao valor 

recuperável de ativos não financeiros: A administração revisa anual-

mente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar 

eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais 

ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu 

valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor 

contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão 

para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor 

recuperável. 2.15. Novos pronunciamentos contábeis: Não há 

normas ou interpretações que entraram em vigor em 2021 que 

poderiam ter impacto significativo sobre as demonstrações contábeis 

da Companhia. 

3. Caixa e equivalentes de caixa 2021 2020
Caixa e depósitos bancários 9.761 12.449

Aplicações financeiras 1.028 2.028
10.789 14.477

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Companhia mantém em seus 

ativos financeiros aplicações financeiras de liquidez imediata, sem 

um prazo estabelecido para o resgate, podendo esse ser efetuado 

a qualquer momento, sem perdas significativas de rendimentos, 

conforme abaixo evidenciado: 

Instituição financeira

Tipo de 
aplicação

Ren-
dimento 2021 2020

Banco Itaú Unibanco S.A. CDB 100% CDI 1.028 2.026

Banco do Nordeste do Brasil CDB 0,99% a.m. – 2
1.028 2.028

4. Créditos a receber de adquirentes 2021 2020
Créditos a receber de adquirentes

Partes relacionadas 10.158 12.567
Terceiros 33.981 28.935

44.139 41.502

A abertura pelos principais credores é a seguinte: 

2021 2020
Global Payments 4.312 4.365

Cielo 18 980

2021 2020
PagSeguro 27.992 21.718
Acqio Adquirência Instituição de Pagamentos 

S.A. (Parte relacionada) 10.158 12.567
44.139 41.502

A composição de contas a receber por idade de vencimento é 

demonstrada a seguir: 

2021 2020

A vencer:
Em até 30 dias 44.139 41.502

44.139 41.502

Ajuste a valor presente: Em 31 de dezembro de 2021, a administração 

concluiu que não possui nenhuma operação de contas a receber que 

gerasse efeito significativo de ajuste a valor presente (2020: R$ 40). 

5. Estoques 2021 2020
Mercadorias para revenda 4.543 5.016

Estoque em poder de terceiros 2.391 1.872
Provisão para perdas nos estoques (2.320) (1.893)

4.614 4.995

6. Tributos a recuperar 2021 2020
ICMS a recuperar 2.782 1.178
IRPJ a recuperar 2.548 1.508

CSLL a recuperar 705 536
INSS a recuperar 784 –
Outros 890 847

7.709 4.069

7. Investimentos – a) Composição do saldo:

Investimento em controlada 2021 2020
Acqio Franchising S.A.

Adiantamento para futuro aumento de capital 492 401
Marcas 479 479
Contratos de franquia – 23

970 903
Ágio por rentabilidade futura (goodwill) 4.045 4.494

5.015 5.397

Provisão para perda com investimento
Acqio Franchising S.A.. (2.887) (3.027)

(2.887) (3.027)

b) Investimento em controlada: Acqio Fran-
chising S.A.

2021 2020

Ativo circulante 1.644 3.142
Ativo não circulante 278 153
Passivo circulante 1.798 1.904
Passivo não circulante 3.011 4.418

Patrimônio líquido (2.887) (3.027)
Participação – % 100% 100%
Valor contábil do investimento (2.887) (3.027)

Mais valia dos ativos líquidos adquiridos:
Marcas 479 479
Contratos de franquias – 23

Valor do investimento (2.408) (2.525)

Acqio Fran-

chising S.A.
Demonstração do resultado 2021 2020
Prejuízo do exercício (4.983) (8.507)

% de participação 100,00%100,00%
Resultado da equivalência patrimonial (4.983) (8.507)
Amortização da mais valia dos ativos líquidos 

adquiridos – (282)
Resultado de equivalência patrimonial (4.983) (8.789)

c) Movimentação dos investimentos 2021 2020
Saldo inicial (3.027) 5.480
Aumento de capital 5.123 –

Resultado da equivalência patrimonial (4.983) (8.507)
Saldo final (2.887) (3.027)

8. Imobilizado 2021 2020

Descrição do 

imobilizado

Taxas anuais
de depre-

ciação Custo

Deprecia-
ção acu-

mulada

Saldo

líquido

Saldo

líquido
Benfeitorias 10% 1.088 (573) 515 704
Computadores e 

periféricos 20% 1.274 (805) 469 585
Máquinas e equipamentos 10% 226 (82) 144 161
Móveis e utensílios 10% 555 (206) 349 405

Terminais de pagamentos 
eletrônicos 20% 10.747 (2.035) 8.712 1.688

Celulares 20% 162 (88) 74 50

14.052 (3.789) 10.263 3.593

A seguir está apresentada a movimentação do ativo imobilizado: 

Descrição

Saldo 

em 2020

Movi-

mentação 

Adições

Depre-

ciação

Saldo 

em 2021
Benfeitorias 704 7 (196) 515

Computadores e periféricos 585 134 (250) 469
Máquinas e equipamentos 161 6 (23) 144
Móveis e utensílios 405 2 (58) 349
Terminais de pagamen-

tos eletrônicos 1.688 8.834 (1.810) 8.712
Celulares 50 64 (40) 74

3.593 9.047 (2.377) 10.263

9. Intangível 2021 2020

Intangível em uso Custo
Amortização

acumulada Líquido Líquido
Direito a uso de software (a) 11.493 (5.089) 6.406 470
Direito de distribuição 3.411 – 3.411 3.411

15.820 (5.089) 9.817 3.881
Intangível em andamento (a) 8.960 – 8.960 9.454

23.864 (5.089) 18.777 13.335

(a) A atividade da Companhia pressupõe o contínuo desenvolvi-

mento de novos sistemas e aplicativos visando aumentar o leque de 

opções para os clientes atuais e novos potenciais, tendo em vista a 

crescente demanda de mercado por soluções informatizadas para 

os negócios em geral. Neste contexto, estão em desenvolvimento 

diversos projetos voltados para sistemas e aplicativos para uso nos 

POS. Os valores contabilizados no intangível correspondem à parcela 

do custo do departamento de desenvolvimento de projetos, apurado 

com base em apontamento de horas dos respectivos colaboradores, 

e serviços de terceiros. A amortização de cada projeto é realizada 

a partir do momento em que o ativo estiver disponível para uso pelo 

prazo médio que a administração acredita que refletirá o período 

esperado de retorno financeiro dos referidos projetos. (b) Refere-se 

a diretos de distribuição dos serviços, carteira de franqueados e 

direitos de explorar a marca “Acqio” em determinadas localidades, 

adquiridos de antigos franqueados da controlada Acqio Franchising 

S.A. pela Companhia. A movimentação do ativo intangível encontra-se 

demonstrada a seguir: 

2021 2020
Saldo inicial 13.335 9.069
Adições:

Softwares (a) 7.063 6.368
20.398 15.437

Amortizações

Direito a uso de softwares (118) (118)
Software desenvolvido internamente (1.503) (1.984)

(1.621) (2.102)

Saldo final 18.777 13.335

10. Transações com partes relacionadas

2021 2020

Ativo não circulante
Acqio Franchising S.A. (a) – 508

Acqio Holding Participações S.A. (b) 957 –
Mútuo com pessoas físicas (c) 7.272 7.546
Acqio Franchising S.A. (d) 54 –

2021 2020
Acqio Adquirência Instituição de Pagamentos S.A. (d) 473 –

8.756 8.054

Passivo não circulante
Acqio Holding Participações S.A. (e) – 2.661
Acqio Holding Participações S.A. (f) – 10.313

– 12.974
Demonstracão do resultado
Resultado financeiro

Receitas financeiras
Acqio Franchising S.A. (a) – 218
Pessoas físicas (c) 425 318

425 536
Despesas financeiras
Acqio Holding Participações S.A. (e) – (920)

– (920)

As transações com partes relacionadas são efetuadas de acordo 

com condições e prazos pactuados entre as partes, como segue: 

(a) Refere-se a contratos de mútuos firmados entre a Companhia e 

sua controlada Acqio Franchising S.A., que preveem juros de 0,70% 

a.m., sendo reconhecido o IOF nas operações de crédito e com prazo 

de vencimento em 2021. (b) Refere-se a depósitos realizados para a 

Acqio Holding Participações S.A., que serão liquidados no decorrer 

do exercício de 2022. (c) Refere-se a contratos de mútuos firmados 

entre a Companhia e pessoas físicas ligadas, sobre o qual incorre 

correção calculada com base na variação positiva do CDI e com 

prazo de vencimento em 2021. (d) Refere-se a contrato de serviços 

compartilhados (repasse de despesa com pessoal) firmado entre as 

Companhias. (e) Em 14 de novembro de 2018, a Companhia firmou 

contrato de mútuo com a controladora Acqio Holding Participações 

S.A. no valor global de R$ 60.000, que atenderá aos saques que 

lhe forem realizados pela Companhia nesse limite. Os montantes 

são acrescidos de juros remuneratórios de 0,531% (zero virgula 

quinhentos e trinta e um por cento) ao mês. O referido contrato foi 

liquidado ao longo de 2021. (f) Refere-se a saldo de adiantamento 

para futuro aumento de capital junto a controladora Acqio Holding 

Participações S.A. O montante foi integralizado em 30 de dezembro 

de 2021. Remuneração do pessoal-chave da administração da 

Companhia: Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 

2020, a remuneração total paga aos administradores foi de R$ 979 

e R$ 818, respectivamente. A Companhia não concede aos seus 

administradores remuneração baseada em ações, benefícios pós-

-emprego ou benefícios de rescisão de contrato de trabalho, além 

dos previstos pela legislação aplicável.

11. Fornecedores 2021 2020

Ingenico do Brasil Ltda. 536 –
Verifone do Brasil Ltda. 410 –
Outros fornecedores nacionais 2.430 3.366

3.376 3.366

Ajuste a valor presente: Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a 

administração concluiu que não possui nenhuma operação de 

contas a pagar a fornecedores que gerasse efeito significativo de 

ajuste a valor presente. 

12. Empréstimos

Modalidade Encargos Vencimento 2021 2020
Capital de giro – FGI 9,5% a.a. 19/10/2024 10.687 13.593

10.687 13.593
Circulante 4.041 4.284
Não circulante 6.646 9.309

Os montantes não circulantes têm a seguinte composição por ano 

de vencimento: 2021 2020
2022 – 4.818

2023 3.579 3.778
2024 3.067 713

6.646 9.309

A movimentação dos empréstimos e financiamentos é a seguinte: 

2021 2020
Saldo inicial 13.593 –

Captações – 14.260
Juros incorridos 1.465 684
Pagamento de principal (3.566) (998)
Pagamento de juros (805) (353)

Saldo final 10.687 13.593

As operações de empréstimos estão garantidas por aval de acionistas 

e/ou aval da controladora Acqio Holding Participações. Os contratos 

de empréstimos da Companhia não possuem cláusulas que determi-

nam o cumprimento de índices financeiros (“covenants”). 13. Contas 

a pagar a estabelecimentos comerciais 2021 2020
Estabelecimentos comerciais 53.068 56.985

53.068 56.985

Ajuste a valor presente: Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a 

administração concluiu que não possui nenhuma operação de contas 

a pagar a fornecedores que gerasse efeito significativo de ajuste a 

valor presente. 14. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 31 de 

dezembro de 2021, o capital social subscrito e integralizado é de 

R$ 98.420 (2020: R$ 47.020) representado por 98.420.394 (2020: 

29.783.095) ações ordinárias totalmente subscritas e integralizadas, 

todas nominativas e sem valor nominal, pertencentes à Acqio Hol-

ding Participações S.A.. Em 30 de dezembro de 2021, foi aprovado 

em Assembleia Geral Extraordinária, aumento de capital social, 

no montante de R$ 51.400, mediante a subscrição de 51.400.394 

novas ações ordinárias nominativas, todas sem valor nominal, pelo 

preço de emissão R$ 1,00 cada, todas totalmente integralizadas pela 

Acqio Holding Participações S.A. através de capitalização do saldo 

de adiantamento para futuro aumento de capital. b) Destinação dos 

lucros: De acordo com o Estatuto Social, o lucro líquido apurado no 

exercício social terá a seguinte destinação: i. A parcela de 5% será 

deduzida para a constituição da reserva legal, que não excederá 20% 

do capital social; ii. A parcela correspondente a, no mínimo, 10% do 

lucro líquido será distribuída aos acionistas como dividendo anual 

mínimo obrigatório, não cumulativo; e iii. O saldo remanescente, 

após atendidas as disposições contidas nos itens anteriores, terá a 

destinação de constituição de retenção de lucros. c) Ágio nas tran-

sações de capital: Em 21 de agosto de 2018, a Companhia adquiriu 

o restante das quotas da Acqio Franchising Ltda., passando então 

a deter 100% de suas quotas. Na ocasião, a Companhia pagou 

R$ 8.408, por essa participação adicional, o qual foi reconhecido 

como ágio na compra dessas quotas contabilizado no patrimônio 

líquido em conformidade com o ICPC 09.

15. Receitas

2021 2020
Receita de mercadorias vendidas 93 4.039

Receita de locação 2.081 96

2021 2020
Receita de adquirência 78.331 115.016
Receita de antecipação 45.752 42.200

Total da receita bruta de vendas 126.258 161.351
Tributos sobre vendas e serviços (11.005) (19.595)
Devolução de vendas (300) (1.507)

Total das deduções da receita bruta (11.305) (21.102)
114.953 140.249

16. Custos e despesas por função e natureza

Por função: 2021 2020
Custos das mercadorias vendidas (980) (1.758)
Custos dos serviços prestados (79.178) (71.082)

Despesas com vendas (22.857) (23.727)
Despesas gerais e administrativas (22.233) (29.715)
Outras receitas (despesas), líquidas 700 (7.285)

(124.548) (133.567)

Por natureza: 2021 2020
Mercadorias para revenda (980) (1.758)
Custo de adquirência (53.509) (55350)

Custo de antecipação (25.669) (15.732)
Salários e encargos sociais (16.737) (19.784)
Comissões sobre vendas (9.064) (17.133)

Fretes e carretos (1.064) (1.288)
Despesas com viagens (933) (227)
Aluguéis e locações (830) (1.124)
Publicidade e propaganda (1.598) (1.859)

Manutenção (408) (1.332)
Mensalidade de softwares (4.147) (4.837)
Depreciação e amortização (4.771) (2.950)

Serviços prestados por pessoa jurídica (2.623) (1.877)
Provisão para perda ao valor recuperável (1.992) (2.960)
Outras despesas operacionais, líquidas (223) (5.356)

(124.548) (133.567)

17. Resultado financeiro 2021 2020
Receitas financeiras
Juros ativos 425 220

Rendimento de aplicações financeiras 53 35
Descontos obtidos 12 10
Outras receitas financeiras 797 318

1.287 583
Despesas financeiras 2021 2020
Juros passivos (1.547) (1.613)

Tarifas e taxas bancárias (188) (202)
IOF sobre mútuos (254) (95)
Outras despesas financeiras (48) (7)

(2.037) (1.917)
Resultado financeiro (750) (1.334)

18. Instrumentos financeiros e gestão do risco – a) Instrumentos 

financeiros: Os principais instrumentos financeiros da Companhia são 

caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, créditos a receber 

de adquirentes, partes relacionadas, fornecedores, empréstimos e 

contas a pagar a estabelecimentos comerciais. O valor justo dos ati-

vos e passivos financeiros é incluído no valor pelo qual o instrumento 

poderia ser trocado em uma transação corrente entre partes dispostas 

a negociar, e não em uma venda ou liquidação forçada. Os principais 

passivos financeiros da Companhia referem-se a empréstimos, partes 

relacionadas, fornecedores e contas a pagar a estabelecimentos 

comerciais. O principal propósito desses passivos financeiros é captar 

recursos para as operações da Companhia. Em 31 de dezembro de 

2021, não havia diferença significativa entre os valores contábeis e 

os de mercado para os instrumentos financeiros da Companhia. A 

administração supervisiona a gestão desses riscos. As principais 

atividades em que se assumem riscos financeiros são regidas por 

políticas e procedimentos apropriados e os riscos financeiros são 

identificados, avaliados e gerenciados de acordo com as políticas da 

Companhia e sua disposição para risco. b) Objetivos e políticas para 

gestão de risco financeiro: Gestão de risco de capital: A Companhia 

administra seu capital para assegurar que possa continuar com suas 

atividades normais, ao mesmo tempo em que maximiza o retorno a 

todas as partes interessadas ou envolvidas em suas operações, por 

meio da otimização do saldo das dívidas e do patrimônio. A estrutura 

de capital da Companhia é formada pelo patrimônio líquido e pelo 

endividamento líquido (empréstimos, empréstimos com partes rela-

cionadas, deduzidos pelo caixa e equivalentes de caixa). O índice 

de endividamento no fim do exercício é o seguinte: 

2021 2020
Empréstimos (Nota 13) 10.687 17.703

Partes relacionadas (Nota 10) – 2.661
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 3) (10.789) (14.676)
Dívida líquida (a) (102) 5.688
Total do patrimônio líquido 40.188 4.116

Total do capital (b) 40.086 9.804

Índice de alavancagem financeira – % (a/b) n/a 58%

Risco de crédito: O risco de crédito é o risco de a contraparte de um 

negócio não cumprir uma obrigação prevista em um instrumento 

financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. 

A Companhia está exposta ao risco de crédito em suas atividades 

operacionais. Risco de liquidez: A Companhia gerencia o risco de 

liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito bancárias 

e linhas de crédito para captação de empréstimos que julgue ade-

quados, por meio do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa 

previstos e reais, e pela combinação dos perfis de vencimento dos 

ativos e passivos financeiros. Risco de taxa de juros: Risco de taxas 

de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de 

um instrumento financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros 

de mercado. A exposição da Companhia ao risco de mudanças nas 

taxas de juros de mercado refere-se, principalmente, às obrigações 

sujeitas a taxas de juros variáveis. O contrato de empréstimos da 

Companhia possui juros pré-fixados de forma que a Companhia não 

está sujeita a esse risco em 31 de dezembro de 2021. Risco de fraude: 

A Companhia utiliza um sistema antifraude no monitoramento das 

transações efetuadas com cartões de crédito e de débito que aponta 

e identifica transações suspeitas de fraude no momento da autori-

zação e envia um alerta ao banco emissor do cartão para que este 

contate o portador do cartão. Instrumentos financeiros e depósitos 

em dinheiro: O risco de crédito de saldos com bancos e instituições 

financeiras é administrado pela Tesouraria de acordo com a política 

por este estabelecida. Os recursos excedentes são investidos apenas 

em contrapartes aprovadas e dentro do limite estabelecido a cada 

uma evitando concentração em uma única instituição financeira. O 

limite de crédito das contrapartes é revisado anualmente e pode ser 

atualizado ao longo do ano. Esses limites são estabelecidos a fim 

de minimizar a concentração de riscos e, assim, mitigar o prejuízo 

financeiro no caso de potencial falência de uma contraparte.

Para consultar acesse www.diariodamanha-pe.com.br
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de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 

éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 

de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 

nossa opinião. Responsabilidades da diretoria e da governança 

pelas demonstrações contábeis: A diretoria é responsável pela 

elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 

às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000 (R1)) e pelos 

controles internos que ela determinou como necessários para per-

mitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 

relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 

elaboração das demonstrações contábeis, a diretoria é responsável 

pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 

divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 

continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 

das demonstrações contábeis, a não ser que a diretoria pretenda liqui-

dar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 

alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 

responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 

responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 

demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela audi-

toria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter 

segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 

mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 

as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta 

as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 

ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 

de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 

tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como 

parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 

e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 

mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

� Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 

demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 

ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 

resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria 

apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 

não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 

do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 

de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 

representações falsas intencionais. � Obtivemos entendimento dos 

controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 

com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos contro-

les internos da Companhia. � Avaliamos a adequação das políticas 

contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 

respectivas divulgações feitas pela diretoria. � Concluímos sobre a 

adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 

existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 

possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 

continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 

incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 

de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 

contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 

forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 

evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 

eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 

se manter em continuidade operacional. � Avaliamos a apresentação 

geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclu-

sive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 

as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 

com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com 

os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 

do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 

constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 

significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido 

identificadas durante nossos trabalhos. 

Recife, 05 de maio de 2022.

 Ernst & Young

 Auditores Independent e–s C SR.SC. 2SP 015.199/O-6

 Henrique Piereck de Sá – Contador CRC PE 023.398/O-3
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Estudos para privatização da Petrobras e PPSA serão 
encaminhados imediatamente

Ministro da Economia, Paulo Guedes, recebeu solicitações do novo ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida

 ministro da Economia, Paulo Guedes, vai encaminhar imediatamente as 

Osolicitações feitas pelo novo ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida, para que 
se iniciem os estudos formais visando a privatização da Petrobras e da PPSA, estatal 

responsável pela gestão dos contratos de partilha do pré-sal.
 Sachsida esteve com o ministro Guedes na sede do Ministério da Economia na manhã 
desta quinta-feira (12/05). Em discurso na noite de ontem, o novo ministro de Minas e Energia 
já havia afirmado que seus primeiros atos seriam solicitar os estudos para a desestatização 
dessas duas empresas.
 “O Adolfo me entrega isso hoje e encaminho, imediatamente, para a Secretaria 
Especial do PPI para que ela faça uma resolução que inicie os estudos. Isso deve ser feito 
hoje mesmo e vamos dar sequência aos estudos para a PPSA e Petrobras”, disse o Guedes.
 Para o ministro Sachsida as privatizações são a liberação da sociedade dos 
monopólios. O ministro de Minas e Energia disse esperar ter os estudos o mais rápido 
possível para que sejam encaminhados ao presidente da República, Jair Bolsonaro, que 
assim pode assinar um decreto “começando esse processo aguardado pelo povo brasileiro”.
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MEC repassa mais de R$ 314 milhões para a Rede de Instituições 

Federais de Educação Superior
Os recursos são destinados para atender às prioridades elencadas por cada uma das 69 Instituições Federais de Educação 

Superior do país

Universidades estudarão processo de disseminação da COVID-19
CAPES apoiará pesquisas com bolsas de pós-graduação e verbas para custeio

Ministério da Educação 

O(MEC) anunciou o repasse 
de mais de R$ 314 milhões 

para as instituições que compõem a 
Rede de Instituições Federais de 
Educação Superior do país. O 
anúnc io  fo i  f e i t o  du ran te  a 
par t ic ipação do min is t ro  da 
Educação, Victor Godoy Veiga, na 
149ª Reunião Extraordinária do 
Conselho Pleno da Associação 
Nacional dos Dir igentes das 
Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), realizada em 28 
de abril de 2022.
 O recurso é destinado ao 
atendimento de obras em execução 
e com potencial de retomada, 
investimento em acessibilidade, 
prevenção e combate a incêndios, 
equipamentos e outros projetos 
voltados para o fortalecimento da 
Educação Superior, bem como em 
observância às metas do Plano 
Nacional de Educação.
 Para realizar a distribuição 
dos recursos, a Secretaria de 
E d u c a ç ã o  S u p e r i o r  ( S E S u ) 
diligenciou junto às Universidades 
Federais buscando informações 

niversidade Federal do 

UParaná (UFPR) teve dois 
projetos  selecionados no 

e d i t a l  d o  P r o g r a m a  d e 
D e s e n v o l v i m e n t o  d a  P ó s -
Graduação (PDPG) – Impactos da 
Pandemia. A instituição receberá 20 
bolsas de pós-graduação, sendo 
oito de mestrado, seis de doutorado 
e seis de pós-doutorado, além de 
R$ 200 mil para custeio das 
pesquisas.   
 O primeiro projeto aprovado, 
chamado de COVID-19: Dimensão 
Geográfica, Educação e Políticas 
Públicas em Curitiba (Paraná), Rio 
de Janeiro (RJ) e Fortaleza (CE), 
será desenvolvido em parceria com 
as Universidades Federal do Ceará 
(UFC) e Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ) .  Franc isco de Ass is 
Mendonça, coordenador do projeto 
na UFPR, considera que a pesquisa 
será fundamental pois permitirá à 
ciência avançar no conhecimento 
sobre a COVID-19 no Brasil, 
correlacionando os diversos fatores 
que incidiram sobre a doença.

manutenção das un ivers idades 
federais.
 Após a coleta de prioridades, 
foram definidos piso de R$ 3,5 milhões 
e teto de R$ 6,5 milhões por instituição, 
de forma a contemplar todas as 
u n i v e r s i d a d e s ,  s e g u n d o  a s 
necess i dades  i nd i v i dua lmen te 
informadas. Os eixos temáticos mais 
demandados foram: as obras em 
andamento ou paral isadas com 
potencial de retomada imediata (que 
recebeu destinação total de mais de R$ 
181 milhões), a eficiência energética 
(com destinação total superior a R$ 51 
milhões) e tecnologia da informação e 
comunicação (com destinação total de 
R$ 26,5 milhões).
 O s  r e c u r s o s  l i b e r a d o s 
contribuem para o cumprimento dos 
objetivos estratégicos da SESu, que 
i n c l u e m  o  f o r t a l e c i m e n t o  d a 
g o v e r n a n ç a ,  d a  e f i c i ê n c i a 
administrativa, da transparência e da 
atuação conjunta em prol da educação 
superior.

de vulnerabilidade da população a 
epidemias e pandemias, além de 
subsidiar o poder público para a 
elaboração de políticas públicas que 
atuem na prevenção e combate a 
situações endêmicas no Brasil, como a 
COVID-19, no futuro”.
 O segundo projeto aprovado 
pela CAPES para a UFPR no Edital do 
PDPG trata da avaliação diagnóstica e 
estratégias de atuação na perspectiva 
dos direitos sexuais e reprodutivos. A 
pesquisa será coordenada pela 
professora Taysa Schiocchet.
Sobre o programa
O PDPG – Impactos da Pandemia é o 
quarto edital do Programa Estratégico 
Emergencial de Prevenção Combate a 
Surtos, Endemias, Epidemias e 
Pandemias, que tem a finalidade de 
incentivar estudos sobre a prevenção e 
o enfrentamento à COVID-19 e outras 
doenças. Estão previstos investimentos 
de até R$25,1 milhões.

sobre as demandas prioritárias de cada instituição, buscando convergir 
as necessidades da Rede Federal de Educação Superior às diretrizes 
de apoio estabelecidas pelo Ministério da Educação.
 Foram sugeridos eixos temáticos prior i tár ios como 
acessibilidade, combate a incêndio e pânico, eficiência energética, 
tecnologia da informação e comunicação, vigilância monitorada, 
equipamentos e obras em andamento ou paralisadas com potencial de 
retomada imediata, que seriam considerados como critérios técnicos 
para a distribuição da dotação orçamentária disponível.
 Os eixos temáticos foram definidos em observância à Meta 12 
do Plano Nacional de Educação, à medida que permita mitigar riscos 
em bens imóveis ou minimizar suas consequências, à necessidade em 
apoiar expansões em tecnologia da informação, em atenção a 
prioridades de transformação digital do Governo Federal, assim como a 
potenciais iniciativas que permitam a redução de custos com 

 “Observamos que a doença se disseminou de forma diferente 
nas várias regiões do País. Queremos compreender, portanto, as 
correlações espaciais e temporais e a influência dos fatores naturais, 
climáticos e sociais na incidência da doença. Para isso, o projeto 
envolverá pesquisadores altamente qualif icados das três 
universidades para compreender a dinâmica da COVID-19 no Brasil”, 
explica Assis Mendonça. Com esta pesquisa, as universidades 
poderão, na visão do pesquisador, “predizer e prognosticar situações 
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Anvisa autoriza serviço de bordo e mantém uso de máscaras em 
voos

Retirada da máscara para alimentação fica permitida

Covid-19: Brasil tem 21,3 mil novos casos e 125 mortes em 24 
horas

No total,  são 30,6 milhões de casos e 664,6 mil mortes

 d i retor ia da Agência ANacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou  

ontem (12) a flexibilização das 
m e d i d a s  s a n i t á r i a s  e m 
aeroportos e aeronaves. De 
a c o r d o  c o m  o  ó r g ã o ,  a s 
atualizações foram feitas após a 
d e c r e t a ç ã o  d o  f i m  d a 
Emergência em Saúde Pública 
d e  I m p o r t â n c i a  N a c i o n a l 
(ESPIN) em decorrência da 
covid-19. 
 De acordo com as novas 
normas, está permitida a volta do 
serviço de bordo, a retirada da 
máscara para alimentação e o 
retorno da capacidade máxima 
de passageiros no transporte 
para embarque e desembarque 
pela área remota. 
 A obrigatoriedade do uso 
de máscaras dentro do avião e 
n a s  á r e a s  r e s t r i t a s  d o s 
aeroportos continua mantida, 
além do desembarque realizado 
por fileiras e os procedimentos 

 Ministério da Saúde divulgou 

Ohoje (12) novos números sobre 
a pandemia de covid-19 no 

país. De acordo com levantamento 
diário feito pela pasta, o Brasil tem, 
desde o início da pandemia, 30,6 
milhões de casos confirmados da 
doença e 664,6 mil mortes registradas. 
Os casos de recuperados somam 29,7 
milhões (96,9% dos casos). 
 Em 24 horas, o ministério 
registrou 21,3 mil novos casos e 125 
mortes. 
 O estado de São Paulo tem o 
maior número de casos acumulados 
desde o início da pandemia, com 5,4 
milhões de casos e 168,5 mil óbitos. 
Em seguida estão Minas Gerais (3,3 
milhões de casos e 61,4 mil mortes); 
Paraná (2,4 milhões de casos e 43,1 
mil óbitos) e Rio Grande do Sul (2,3 
milhões de casos e 39,3 mil mortes).  
 Os menores números de casos 
e de mortes estão em estados da 
Região Norte. O Acre tem 124.969 
casos e 2.002 mortes; Roraima, 
155.582 casos e 2.152 óbitos e Amapá, 
160.401 casos e 2.132 mortes.

Vacinação 
Segundo o Ministério da Saúde, 426,4 milhões de 
doses de vacinas contra a covid-19 foram aplicadas, 
sendo 176,3 milhões de primeira dose; 157,3 milhões 
de segunda dose, além de 81,8 milhões de doses de 
reforço e 2,4 milhões de segunda dose de reforço. 

r e c o m e n d a r  m á s c a r a s 
obrigatórias em aeroportos e 
voos.
 Em comunicado conjunto, 
a Easa e o ECDC afirmaram que 
vão "retirar a recomendação de 
uso obrigatório de máscaras 
médicas nos aeroportos e a 
bordo de voos". Lembram, no 
entanto, que "a máscara facial 
continua a ser uma das melhores 
proteções contra a transmissão" 
do SARS-CoV-2, especialmente 
para pessoas mais vulneráveis.

Edição: Maria Claudia
Fonte: Agência Brasil

de limpeza e desinfecção de ambientes e superfícies. O 
distanciamento físico continua recomendado sempre que possível. 
 Europa
Ontem (11), a Agência Europeia para a Segurança da Aviação (Easa) 
e o Centro Europeu de Prevenção e Controle de Doenças 
informaram que, a partir da próxima segunda-feira (16), deixam de 
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Turismo nacional avança mais de 75% em março na comparação 

com 2021
Dados do Índice de Atividades Turísticas do Brasil reforçam as perspectivas de recuperação do setor

Hotel brasileiro é eleito o mais romântico do mundo
De acordo com o site TripAdvisor, o Brasil apareceu também em outras categorias de meios de hospedagens mais bem 

avaliados por turistas

setor de tur ismo segue 

Oe x i b i n d o  s i n a i s  d e 
consolidação da sua gradual 

retomada no Brasil. Dados da 
Pesquisa Mensal de Serviços, 
divulgada nesta quinta-feira (12.05) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
(IBGE), revelam que o Índice de 
Atividades Turísticas registrou um 
aumento de 75,6% em março no 
país na comparação com o mesmo 
mês de 2021.
 O resultado foi impulsionado 
principalmente pelo aumento nas 
receitas de empresas dos ramos de 
transporte aéreo, restaurantes, 
hotéis, rodoviário colet ivo de 
passageiros, locação de automóveis 
e serviços de bufê. Segundo o IBGE, 
houve avanços em todas as 12 
unidades da Federação analisadas, 
com destaque para São Paulo 
(85,7%), Minas Gerais (100%), Rio 
de Janeiro (42,3%), Rio Grande do 
Sul (131,3%) e Bahia (66,6%).
 O ministro do Turismo, Carlos 
Brito, avalia que os números 
reforçam o acerto de medidas do 
governo federal para apoiar o setor. 
“Desde o início da pandemia, 
adotamos ações como a garantia de 
salários e a redução de jornadas, 
além da definição de regras para o 
cancelamento e à remarcação de 
serviços, medidas essenciais à 
sobrevivência de negócios. E 
seguimos agindo para que o turismo 
recupere toda a sua capacidade de 
contribuir com a economia nacional 
e a geração de emprego e renda”, 
frisa.

hotel mais romântico do 

Omundo está no Brasil! É o 
que afirma a edição deste 

ano da premiação internacional 
“TripAdvisor Travellers’ Choice 
Awards”, que trouxe o Hotel Valle 
D’Incanto, localizado em Gramado 
(RS), no topo da lista dos preferidos 
pelos casais. O ranking do site 
Tr ipAdvisor ainda apontou a 
hospedagem L.A.H. Hostellerie, em 
Campos do Jordão (SP), entre as 15 
mais bem avaliadas pelos turistas 
em categorias como localização, 
limpeza, atendimento e custo-
benefício.
 O u t r o s  m e i o s  d e 
hospedagens do país também 
r e c e b e r a m  r e c o n h e c i m e n t o 
internacional, caso do Colline de 
France, também de Gramado (RS), 
que foi eleito o segundo melhor 
hotel do mundo. Quem também 
ficou em segundo lugar, mas na 
c a t e g o r i a  “ H o t é i s  N o v o s  e 
Badalados” foi o Sítio Carroção, de 
Tatuí (SP). Este último recebeu 
avaliações positivas pela sua 
i n f r aes t ru tu ra ,  a tend imen to 
personalizado e um número de 
atrações superiores aos maiores 
resorts do mundo. Segundo o site, é 
o destino perfeito para, com 
s e g u r a n ç a  e  d e n t r o  d a s 
recomendações de saúde, “curtir 

mostra que, também, estamos 
competitivos com qualquer outro 
destino mundial, além de que o turista 
que vem e conhece o nosso país não 
se arrepende e, claro, quer voltar”, 
destacou.
 PREMIAÇÃO – No início do 
ano, sete destinos brasileiros foram 
eleitos entre os melhores do mundo 
pe la  premiação.  Os a t ra t ivos 
nacionais constavam em quatro 
categorias, com destaque para Natal 
(RN) e Paraty (RJ), que apareceram 
na lista de destinos em alta para 2022 
e o Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás, que despontou 
com um dos principais locais para 
quem procura opções ao ar livre. Já 
São Paulo (SP) foi eleita uma das dez 
melhores cidades do mundo para 
quem ama gastronomia e o Rio de 
Janeiro (RJ), Praia Grande (SC) e 
Campos do Jordão (SP) para quem 
prefere destinos de sol.
 O Brasil já havia se destacado 
também no ranking das melhores 
praias do mundo. Com lugar cativo no 
prêmio Travelers´ Choice, os destinos 
Baia do Sancho, em Fernando de 
Noronha (PE), e a Baia dos Golfinhos, 
na Praia da Pipa, em Tibau do Sul 
(RN), figuraram novamente na lista 
ocupando  o  7 º  e  o  9 º  l uga r, 
respectivamente. A Quarta Praia, em 
Morro de São Paulo (BA), estreou no 
ranking de 2022 com destaque, 
aparecendo na 4ª posição.

ótimos momentos em família”.
 E por falar em família, o Brasil ainda recebeu boas avaliações na 
categoria “Hotéis para Família”, tendo o Santa Clara Eco Resorts, em 
Dourados (MS), o Recanto Alvorada Eco Resort, em Torrinha (SP), e o 
resort Salinas de Maragogi (AL), figurando no ranking. Este último, ainda 
apareceu na lista dos melhores resorts do mundo, sendo recomendado o 
melhor resort do Brasil para a família.
 O Brasil ainda foi bem avaliado nas categorias: Pousadas, 
principais acomodações nas montanhas e hotéis fora do comum. No 
primeiro, três pousadas ganharam a preferência dos turistas: Quarto 
Crescente, em Trancoso (BA); Gaia Viva, em Igaratá (SP) e a Casa da Ilha 
do Mel, no Paraná. No segundo, o hotel Vila Kebaya, de Ilha Bela (SP), 
apareceu entre os 25 mais. Por fim, a Pousada Villa D’Amore, em Monte 
Verde (MG), e a Vila Kalango, em Jericoacoara (CE), foram eleitas entre 
àquelas consideradas “fora do comum”.
 Para o ministro do Turismo, Carlos Brito, o aparecimento de 
diversos meios de hospedagens do país na premiação demonstra o 
empenho do segmento na retomada do Turismo. “O nosso país está cada 
vez mais preparado para receber turistas em todos os aspectos. Isso 

 O s  d a d o s  d o  I B G E 
revelam, ainda, que o Índice de 
Atividades Turísticas apresentou 
um crescimento de 4,5% em 
março na comparação com 
fevereiro deste ano, resultado 
este igualmente verificado em 
todas as 12 UFs do país incluídas 
n o  l e v a n t a m e n t o .  J á  n o 
acumulado ao longo dos primeiros 
três meses de 2022, a taxa 
medida pelo Instituto registra um 
aumento de 42,2% frente à igual 
período do ano passado.
 AVA N Ç O S  -  O u t r o s 
resultados referentes a março 
corroboram o bom momento do 
turismo nacional. Segundo a 
A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  d e 

Agências de Viagens Corporativas 
(ABRACORP), por exemplo, o ramo 
alcançou um faturamento total de R$ 
869 milhões durante o mês, número 
apenas 2% inferior ao registrado no 
mesmo período de 2019 (R$ 890 
milhões). O setor já havia acumulado 
receitas de R$ 4,3 bilhões em 2021, 
uma alta de 18% na comparação com 
2020.
 Números divulgados pela 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC), por sua vez, revelaram que 
mais de 6,4 milhões de passageiros 
viajaram em voos nacionais no mês de 
março. A quantidade representa o 
dobro de consumidores registrado no 
mesmo período do ano passado e é 
16% superior à verificada no mês 

anterior, fevereiro, quando 5,5 
milhões de pessoas passaram pelos 
aeroportos do país.
 Com os novos dados do 
Índice de Atividades Turísticas, a 
C o n f e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d o 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) projeta que o setor 
de Turismo restabeleça, no terceiro 
trimestre deste ano, o nível de 
receitas anteriores ao cenário antes 
da Covid-19.
 APOIO - A Medida Provisória 
nº 1.101, publicada em fevereiro 
deste ano, alterou novamente os 
prazos da Lei nº 14.046/2020, sobre 
r e g r a s  d e  c a n c e l a m e n t o s , 
remarcações e reembolsos nos 
setores de turismo, eventos e 
cultura. Segundo a MP, proposta 
pelo MTur e o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, o cliente tem até 
31 de dezembro de 2023 para 
remarcar ou usar créditos no 
abatimento ou na compra de 
serviços. (Saiba mais AQUI).
 Outra iniciativa de apoio ao 
setor adotada pelo MTur é a 
disponibilização gratuita do Selo 
Turismo Responsável, que indica o 
cumpr imento de medidas de 
prevenção à Covid-19 na área. O 
selo, que já soma 31.294 adesões 
no país, define protocolos para 15 
segmentos turísticos, incluindo 
guias de turismo. Lançada em junho 
de 2020, a iniciativa posicionou o 
Brasil entre as 10 primeiras nações 
d o  m u n d o  a  i m p l e m e n t a r 
providências do tipo. (Saiba AQUI 
como aderir)
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